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RESUMO: O autor apresenta um estudo de 400 ligaduras em
147 pacientes, entre 17 e 68 anos, média de 32,8 anos, sendo 101
pacientes masculinos (66,66%) e 46 pacientes femininos
(31,29%). São analisados os principais sintomas e sinais pós-li-
gadura, os resultados e as complicações. A dor apareceu em
72,54% e o sangramento em 44,79% das ligaduras. Os resulta-
dos classificados como bons foram em 74,5% dos pacientes e os
maus em 11,23%. Confirma a simplicidade do método, obser-
vando no entanto o número elevado de complicações, 26 em 147
pacientes (17,68%). É um método alternativo válido, com resul-
tados superiores aos da escleroterapia, mas inferiores aos alcan-
çados pelo tratamento cirúrgico (5, 7,13).
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